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Philanthropico Provedor da Santa Caza, que muito tem 
concorrido para o seu progresso.

Capitão JARBAS VILLAÇA

Sympathico proprietário da PHARMA
CIA S. JOSE’, nesta cidade, fabricante 
de diversos productos offieínaes, entre elles 
a conhecida LOÇÃO GLORIA.
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Deste almo e venturoso ninho rezendense, 

partiu implume a ave e a elle tem voltado 
revelando a pujança de suas azas e arroja
dos vôos. ■
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na tribuna itunes Vianna enviamos cordeal e affectuoso

. teimosos 
dissolven-

ao nosso pre- 
. consor—

a 
(

z
U

“ .“»h“ ’nsnfxdia» distractivel desse torpor em que e U" “d de ’pul,_

exclusivamente, explicando- o pheno- 
descaso official, a inércia da mi-

® Prolfaças ^r
zs alvo das aspirações do chefe de família extre— 

nioso, penetrado dos árduos deveres de suanobi- 
forçns. lissima missão—a educação e consequente felicidade 

seu da prole estremecida—ó ver 
eleve e se engrandeça ao calor seus ardentes anlielos, os i

consecução desse desideratum, como ampla compen—

não vae longe. 
Ha apenas e 

mono alarmante o

M..» «.■eremoas.liirdV.-nimoÇSo premente, op- 

««wu»-— i* 
proei» reunir erf»^ ..gçe.uúr llejn «taçoj. „ demonstra-

acções que labutam isoladas de modo a pelejarmos noLção, positiva e clara, da victoria dos nossos esfoiços a 
■ ' ■ ’ ... ...... j______ - rija coluuma sonhada pelo meigo scientista tendo poi

antepassados, dessa intre- fuste o trabalho e por capitel a gloria. 
- -- - - AJLídU.

QBEGEJMEFyUJOR

Pí?o Rezende
Que o diluculo que se faz aurora, que o anuo 

que surge do mysterio indecifrável, nos traga 
de bonança, venturosos dias de trabalho e de fecun— . 
da actividade para a terra amada, que o bandeiran- gentiva dos dias 
te paulista descortinou no rumo incerto da jornada 
agreste é a aspiração intima, é o intimo anceio de 
todos nós que aqui vivemos, que da terra generosa 
e agazalhante desta formosa Rezende sentimos bro- ciativa particular, 
tar os elementos de subsistência que nos garantem Mas carecemos i 
a tranquillidade do casal, que nos fazem amar a vida pressiva, asphixiante. 
pela delicia consoladora de gozal-a. Q”" n ,1ftl

1/ plLUDU iVUllll ■ uotuiyjo, <l” ” 1XJ111 lí*i 

agrupar elementos que agem dispersivos, conjugar|| Que 
t- - — 11- • 1 1 1 I 1» ■ 1 - w

afan de um mesmo ideal que estampe o traço caracte
rístico do valor dos nossos i 
pida patrulha de ousados trabalhadores que do rega
ço hispidodo sertão vetusto arrancou a «urbs» labori
osa fez a cidade tradiccionalmente hospitaleira, belloi 
padrão do carinhoso espirito altaneiro e viril, estranho 
sempre a esmagem do interesses subalternos, tendo 
o trabalho, a hoiir.i e a caricia como trilogia suprema 
de seu suprem, esforço.

Não permitamos que perielite a inssi terra. 
Trabalhemos pelo avigoramento de suas 

Lutemos, sem tem ires e sem vacillações pelo seu da prole estremecida—é ver coroados, na medida dos 
progredir. Que ella se eleve e se engrandeça ao calor seus ardentes anlielos, os seus ingentes exfbrços, na 
do nosso trabalho. ! consecução desse desideratum, como ampla compen—

A Natureza, nos disse um claro espirito da imprensa‘'sação do muito que ha feito,em prol dos caros renóvos. 
moderna não para, não descança, não desanima. i| Está precisamente neste caso o nosso probo amigo o

Sigamos o seu exemplo. Imite nol-a. Sr. Cap. Ant mio da Costa Vianna, geralmente conhe-
E imitando—a, trabalhemos com afinco, desas-cido e considerado entre nós, para o qual a data de 25 

sombrados com extremos de dedicações, com refi- 'do p. expirante, inesquecível nas alegrias intimas do 
namentos de amor, do l.iriro amor potente e avassa- 'seu lar, depara-lhe, tomada pelo prisma com-que a es— 
lante que desconhece i npecilhos, que jiiguhindo diii- perança acaricia as humanas previsões, o mais aus— 
cuidados triumpha e sorri, para «pie Rezende, que é! picios^ e subido successo, occorrido no largo estádio 
o sacrario do nosso alfecto, o relicário de nossos so- de sua profícua existência, encarada esta sob o triplico 
nhos, por amor de cuja victoria se afirma noss-i Eé,! ponto <le vista deesposo, pae e cidadão; nlludimos ao 
que Rezende, reconquiste a situação primaz que ufa- neto, verificado em Porto Alegre, da formatura de 
na e altiva, sempre manteve orgulhosa, c.»m o orgulho seu digno filho, como engenheiro civil, o nosso jo- 
digmficador dos que t*m nierceiinr-nt >,dos que não tra- vem e sympathieo conterrâneo, hoje, o I )r. Luiz Án- 
zem os pulsos arroxeados nas algemas do servilismo,da times Vianna.
subserviência, da subdtornidade que degrada, que; Rezen<|ense, regosijanio-no< sempre com as pal- 
estiola, que atrophia e que mata. inas de triumpho ganhadas por nossos conterrâneos

Reajamos contra o infortúnio que nos tenta empol- <>m todas as carreiras abertas ao saber humano, appa- 
gar. Não nos detenhamos pusilânimes, defrontando as. rolhando-os, como promissoras esperanças, para ulte- 
primeiras difliculdades á vencer. riormen te, serem uteis cidadãos, na osphera privada

O soldado quecnnobrcee a farda e se enrhusias-j e publica correspondendo assim ás justas ambições 
ma e vibra ao ver boiar no espaço translúcido o farra- dos seus progenitores, e á expectativa dos seus con- 
po glorioso que <? a bandeira da Patria. a própria Pa- cidadãos.
trin, pairando entunada sobre a cabeça não desanima.1; Meus prolfaeas nflusivos e som mescla r~ ~- 
ao topar em sua vereda accidentada a trincheiralsado amigo o Sr. Cap. Vianna, e á sua Exma. 
inimiga que lhe techa o caminho que eolimaa victoria.!ite, que veem realisada a constante preoe.cupação dos

Sejamos os soldados devotos dessa cruzada. Ilseus dourados sonhos —o máximo galardão alcança—
Não ha resistências que possam desalentar-nos. |lo, aliim, pelo novel e inteiligente bacharel, no esca-
Pela snggestão perseverante, pelo exemplo tenaz,'broso tirocinio das lides escolasticas. Ao Dr. Luiz An- 

pela propaganda insistente, na imprensa e na tribuna itunes Vianna enviamos cordeal e affectuoso am—
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Barra Mansa, 12 de Janeiro de 1908.
Beunauihno i>e Burro.
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O bando das Esperanças
Dentro de cada anno que alvorece, lateja uma re

voada cantante de esperanças.
Essa madrugada veludoza que desponta é 

tandarte de Fè, pando e desfraldado.
Sorri iís almas crentes dando ao espirito doce e con- 

soladora sensação de conforto.
Como se fora um sonho bom, em

Conforta e alenta, retempera e avigora.
A

que, o que começa, seja o inicio d’uma serie d’outros fumosas aguas do magestoso Parahyba, a cidade adi— 
j_ . — - _ _ nosso nntaJaelegendariadosuldogloriosoEstadoFluminense,

ainda do seo ,Veste-se de galas, ufana-se do mais justo, since- 

ifesta tributada com muita justiça á

0 REGEJVERflDQR

Abençoados os que não têm apagados, para todo 
■' ’J----- t en-

thusiasmos da Crença, amortecidos os últimos relâm
pagos da Fé.

Abençoados os que não fazem da vida a arida planice 
desnudada efria, onde os viajores resvalam,sem um 
affecto amigo, sem um braço piedoso que os arrime 
nos derradeiros estertores da saudade e da magua, dos 

dilecto filho, o Illmo. Sr. Dr. desalentos e das angustias que psalmodeiain os 
i._ j.-__ ----- j------- cos últimos do poema desolador da Vida, que se

atravez do sonho que fugiu, da esperança que 
mais sorri!

1=1=908 LYGIA

be í°’.{e auSura™os-lhe, na senda d’ora em diante a- Abençoados os que não têm apagados, para t 
esc ? ' Sk& act^^a(^e e aptidão scientifica, trasida da o sempre, os lampejos da esperança, arrefecidos os 

p ’ ^undante mésse de immarcesciveis louros.
revalescendo-nos do ensejo, e desempenhando-nos 

,nao a°menos e grato dever, felicitamos, com muito
Pia^ei 0 Exmo. Sr. Dr. José da Cunha Ferreira que, 

esta hora, pae delicadíssimo, exulta igualmente com
a investidura do sacerdócio do Direito a que fez jus o 
distmctorezendense, seo dilecto filho, o Illmo. Sr. "

reaenco da Cunha Ferreira, ha dias, diplomado em 
Uireito, e ao qual prognosticamos, acompanhando 
o geral conceito, rozeo porvir, no exercício da ar- 
dua e penosa profissão que vae encetar.

Aos distinctos e illustrados redactores desta folha, 
animados sempre de ardorosos intuitos altruisticos, 
em prol do progredimento local, cabe-nos gostosa
mente, por isso, endereçar-lhes, hoje, data 1.* do 
Anno Novo, amistosos cumprimentos, desejando-lhes 
ptm ___ _____________________________  _____*_ .J»___ jl._____

entretecidos de venturas para si, e para o 
coimuum torrão natal, que muito espera i' 
devotamento á causa dos públicos interesses.

J. d’A.

Gloria ao mérito
Rezende, a altiva e bella cidade, banhada pelas vo- 

antadaelegendariadosuldogioriosoEstadoFluminense, 
-se do mais justo, since- 

ipontaneo contentamento, ante essa excepcional 
• j- -esse punhado de

.bravos, á esses cultores das lettras que regressam aos 
pátrios lares, a essa terra benidita, depois de um longo 
tirocinio do glorias, de esforços inauditos, dedicação, 
amor e devotamento ás luctas do pensamento. São 
os heróes de uma cruzada bemdita, que vêm colher 
os louros da espinhosa e nobre jornada encetada;

■- são os filhos queridos e prestimosos que com viva sau
dade procuram os amplexos, os carinhos, os afiectos 

um es-, e o abrigo da mãe terna e amantissima.
Sejam beinvindos, charos distinctos e prestigiosos 

rezendenses!
Feliz, risonho e commovedor será esse almejado e 

tormentosa noite,pventuroso encontro de filhos e de progenitora. Esta, 
item falta de thesouros para ofiertar aos filhos illustre.s 
|'e doutos, galardoará todos com uma divizão exata das 

Nessa exhaustiva derrota da Vida, na despliccnte u partículas do seo generozo e magnanimo coração, 
inysteriosa jornada, em que caminhamos rumo do des- Exultae, pois, briosos e independentes rezendenses ! 
conhecido, ha um tumultuar crepitante de anceios fe-;i E' louvável, justa, patriótica e muito merecida a 
bris, quando mais um anno surge acariciando a alma vossa satisfação, o vosso delirante enthusiasmo. oh 
na sonoridade clirystalina, de sua madrugida. .'vossos rizos, as vossas flores, e as vossas saudações.

Mais um anno transcorre. Permitiam também, que. quem escreve estas pal—
O sorrizo doce da esperança,que reverdecia festiva, lidas linhas, inspiradas unicamente pela amizade e im- 

transmudou em mais uma desesperador.i desillusão a morredoura gratidão, em falta de flores e de outras 
nos amargurar o espirito, a nos flagiciar a alma. homenagens mais elevadas, deixe gravado nestes ea- 

A vida vai assim, nesses hispidos contrastes, evolu- meteres,aos pôsteres, a sua expontânea, desinteressada 
indo como um bergantim, mastaréos estrangulados e leal admiração de jornalista e de rezendense de co- 
pelas lufadas enfurecidas, ora cantando á esperança ração, á esses obreiros <1 > progresso, á esses spartános, 
que sorri, ora soluçante ao desengano qu ■ tortura ap i- verdadeiros filhos e idolos dessa grande e generosa 
gada a miragem mystici da felicidade que fugiu, terra rezendense, berço previlegiado do mérito e do 

A 1'talento.
Felizes os que sonham, os que têm a cmfjríir a Salve!... Drs :

alma a enternecedora illusão da esperança. Frederico da Silva Ferreira, (Direito); Antonio da
Felizes os que vêm atravez da madrugada de hoje, Silva Carvalho, ( I lireito); Tenente Luiz Vianna, (En- 

a promessa consoladora de doces calmarias. genheiroj; Arcilio Guimarães (cir.-dentista) . Salve!
Felizes os que não sentem dentro d^dnri a revoada 

agoirenta das agoirentas desillusões.
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Major José Themistocles Villaça

Habil plitirmaccutico, estabelecido neste 
district), auctor do Licor de Sebipira.
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1 )ist’ncto resendcnsc, cujo nome hon
ra a imprensa e a sociedade rezendense.
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Ainda uma vez temos a ventura desta invalida
ção gloriosa — apresentamos á rampa da publici
dade, o busto sympathico do benemerito clinico e 
chefe da politica actual enr nosso município.
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Capin. Francisco Carlos Soares

Laborioso e habil pharmaceuto e proprietá
rio das bem montadas Pharmacia e Drogaria 
«Soares» sitas ao largo da matriz nesta 
cidade.
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João Teixeira de Carvalho
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O Re^enerador

Dr. tManuel Fernandes da Silveira

generoso meilieo, chefe de clinica da S. Cazn, n quem muito deve n disse proletária desta cidade.

Soneto< .)

r-

Quando matas, porém,a Incerteza,—notando 
Abutre que, voraz, atramente grasnando, 
Os nossos corações dilacera, perverso— 
O’nobre caçador de feras, generoso, 
Recaiam sobre ti as bênçãos do universo! 
—Bemdito sejas tu, Desengano piedoso!

Diviza, l!Mi7. «Marcus Vinícius.

5

Almas chamam... No emtanto a Sedutora 
Segue, fria, entre as alas dos gemidos, 
Como si não fosse Ella a causadora 
Desse clamor de corações feridos!

Desengano

■o?

0 illustre e

Quando matas, cruel, as illusões primeiras, 
Que em nossos corações abotoam, fagueiras, 
Ao influxo do sol do amor almo e fecundo; 
Assassino feroz, brutal e deshumano, 
Recaia sobre ti o anathema do mundo! 
—Maldieto sejas tu, funesto Desengano!

Passa na rua a excelsa Tentadora...
Passa... Em torno atropelam-se, atrevidos, ■ 
Os galanteies... Ah! gentil senhora!
Cheios d'elles estão os teus ouvidos!

Arrepanliada a saia levemente 
(Chovera) planta em muito peito a magoa, 
Muito brioso espirito escravisa...

E assim deslisa altiva e indifterente: 
—Tem olhos*para ver as poças de agua,
Não para ver os corações que pisa! 1

. Curico J^ilal. <
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nossa insaciável voracidade de patos bravos.  
ORESTES ESTEVES

Anno Bom

iriginal meando poeiras de átomos que transformam,

do com as bellezas naturaes e soberanas do sexo

Ephemera
E’ admiravel como, na generalidade dos casos, se 

enfeitam as mulheres. Que suave coniprehensão, que empresta, 
nitida intuição de arte a mais pura preside ao arranjo dem 
desses estofos felizes, destinados, porem, a viver \ lí..

•-J- ---- - vida curta uma 
noite de «soirée >,espaço mesquinho de uma tarde de ------------- ;---- ° n
«flirt». Produzida a impressão desejada, está desfeita esbate as tonalidades ou aviventa o que lhe apia .,

_ » ... ___ _____ knlnc fíIVinflfiS

feição, desdobrando-se n’uma outra creação

lidade que cilas têm de fazer fallaro tecido,

E uma phrase expressiva e muito de accordo com 
í. ...... t > sempre espe- 

anno seja mais propicio e ven- 
se passou, e ausim. vivemos nesta 

— .... phrase do insigne Camões nesse en- 
-nuan-1'gano ledo e cego que a fortuna não deixa durar muito. 

iipanhand<>;| Ao mesmo tempo é uma phrase que indica —
as mutações da luz, -smorzando-
da cor.Tel-as-heis depois nos «trottoirs», fhixuosas'fim do anno render-se homenagem ao 
como cannas silvestres, nas suas cinturas suaves refe- ■agradecimento pelos benefícios recebidos 
gos, onde se açoitam carícias e desejos; ve-las-heis de-‘tempo implorar a sua c’--------
pois no asphalto, essas divinas creações, tirando parti- que Elle continue a nos dispensar a

i- i.... ..._. ... .. ....i_ i  . . i. .. y- as familias é que se ob—
e cambiante dos corpetes o pescoço; serva a alegria do novo anno e ella se manifesta por 
uma immaculada brancura de gardênia! cartões de felicitação, visitas, presentes e muitos ou- 

fiebeis mãos patrícias, pendentes nos tercico-í tros meios delicados e ternos cm que os coraeões se. 
1 ’ ----- — ’ ! ..... ' ^expandem, as relações se estreitam, e as amizades se

tão bcllas; a tristeza mesma, es-‘!ensejo para uma approximação mais intima 
tristeza fugace que sempre resumbra da

O REGENERflDOR —

vestuário a arte de bem vestir encontra então 
ridade crua das vitrines ou nas pulvensaç< , 
dos globos eléctricos toda a gomma da cor ° 
do gradativamente.Collaboram para iea çat

' , nos seos effeitos multifonnes, raios q 
ranjo dem como dardos, abrindo incêndios n"e 
vida então atiram apenas beijos medrosos que fazei

rar sís silhuetas femininas sorrisos castos de c r« 
uma pérfida esta senhora luz: corrige os L----- ,

obra e novas modalidades assume, procurando outra ma connivencia criminosa, riscando halos divinaes, 
leição, desdobrando-se n’uma outra creação original meando poeiras de átomos que transformam, 1. 11 
que as mulheres facilmente adquirem na rapida visua- ensandecem. E assim triumpham as mulheies, 
lidade que ellas têm de fazer fallaro tecido, como se d............. ---------------- i—"" n
cada refego ou-plisse-fosse uma boquinha rosea que fina intuição artística de enfeitar-se, amassando dest 
dissesse o que ellas querem, interpretando o que ellas arte o sempre saboroso pão do engodo que lançam á 
sentem. A phantasia feminil, ajudada de uma soberba 
delicadeza de mãos, confecciona verdadeiras obras 
primas de vestuário quefazem de cada mulher uma ten
tação sufficiente a quebrar os jejuns e encher os olhos 

mais penitente e ciliciado asceta.
E’ de ver como os divinos dedos roseos, arrepanhan- 

do nervosamente os mais finos tecidos, esgarçando-os 
aqui, acolá combinando—os em-nuances-vaporosas, ri
mando-os pela côr, dobrando-os em tufos salientes ou os votos e sentimentos do coração que 
pregueando-os iíu na deliciosa-tessitura-, cream essa ravamos que o novo-----  —
elegancia refinada deboin gisti, ferem a arte superaaiituroso do que o que 
na arte de vestir. jlesperança, ou na ] ’

E é difficil essa arte, pois é toda feita de 
ces-, esboços rápidos, tintas levíssimas, acompanhando^ Ao mesmo tempo é uma phrase que indica um sen-

■ nas teimes irisações timento religioso e christão porque é de costume no 
«trottoirs», fiuxuosas'fim do anno render-se homenagem ao Creador em

. i e ao mesmo
gos, onde se açoitam carícias e desejos; ve-las-heis de- ‘tempo implorar a sua clemencia e misericórdia para, 
pois no asphalto, essas divinas creações, tirando parti- que Elle continue a nos dispensar a sua protecção e 
tido de sua obrii, espanejando-se alacres, ostentando na| affecto. Na sociedade, entre 
seda rendada 
puríssimo, de 
ou essas fiebeis mãos patrícias, pendentes nos tercico-!tros meios delicados e ternos em r------- -----------
los caprichosos de gaze, como as joias raras dos mer-expandem, as relações se estreitam, e as amizades 
cadores. Eos vossos olhos acompanhal-as-hão insensa-fortificam e consolidam. O novo anno ofierece este 
tos, movidos de as ver tão bcllas; a tristeza mesma, es-!!cnsejo para uma approximação mais intima e at<5 para 
sa tristeza fugace que sempre resumbra da nossa almahma reconciliação, quando a amizade está mais esque- 
insaciada, apagar-se-ha, como nuvem ao sopro do ven^cida,coincidindo já as festas do Natal que são umapre- 
to e a embriaguez dulcissima dos sentidos farii cantar paração,e ellas antecipam osfolgue.dos e divertimentos 
na concha dos vossos ouvidos a canção da Forma tri-il () j- rnal que também toma parte na vida da familia 
uinphal, o hymnario magestoso da Arte rediviva. Essa hão fsíde resistir ao desejo de felicitar os seus leitores 
arte de bem vestir, é uma força poderosa das mulheres,!!e por isso o Regf.nehador está ancioso para felicitar è 
ellas benin’o sabem.O «pongé»,o «nanzuck», a«éta-abraçar a cada um de per si, e patentear-lhe as suas 
mine» e a «cassa» que lhes passara entre as mãos de sympathias, estima e apreço, desejando-lhes um 
fiidas, guardam nas macias commissuras ciladas inevi- anno bom e bom mesmo de verdade.
taveis aos corações incautos; armadilhas hyantes ás: A nossa alegria toma-se mais vivae enthusiastica 
almas ingênuas se encontram nos tufos das rendas, nosíjior que elle assignala o progresso intellectual de 
cordões retorcidos dos filós, na frescura cariciosa dos Rezende, que não cessa de produzir filhos, que na C’a- 
«linons» ou no avelludado doce das caeheinires. E o: pitai e em outros Estados chamam a attenção para* a 
artificio empolga e vence, triumpha uma traição em ca- Rezende, e formam um pecúlio, um patrimônio moral 
da malha de tecido, em cada laivo de côr uma chimera: de valor intrínseco, inestimável.
se aninha, espreitando num appello terno, sorrindoi) De regresso a terra Natal, chegáramos nossos pre- 
nuni reclamo meigo. Mais se aviva á noite a illusão do^sados amigos Drs. Frederico da Silva Ferreira e An-
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C. B.

o anno

Rezmde, 12 de Janeiro 908.

Leonel de MahalhAeh.
í

> W

Si bem que meio esquecido, quero pegar da penna^ 
e misturar-me com os lidadores da imprensa para : 

« ■ t » ■ k l!

trazer oi 
nekadok presta ao anno que entra, . 
que diz um adeus demorado aos velhos doze 
que se escoam.

k

■. 

ib.

t

■:

I

’■©

E’ manifesta, pelo que acabamos de dizer, a incohe- 
rencia popular: um anno bom sem o ser.

E’ preciso, entretanto, conciliarem-se as cousas de 
modo a podermos distinguir o anno bom do máu 

constituiram um tronco rijo e inteiriço que seconsolida anno.
Como?
A’ primeira vista, parece uma cousa impossível, 

sentimentos visto como todos os annos que passam são péssimos e 
;uv-ok, .v-que este conceito surge sempre em occasião azada, no 
diploma-, momento em que elles apresentam o balanço de seus 

:r. a em'feitos durante a jornada.
tenhanr Entretanto, nada mais facil, no modo de entender do ~-< >

1 • i \ I
• ■ -------------- *.—. - . • € Não é á entrada do anno que este é sempre bom?,

que eguale a essa e entram na vida publica animados,[-Não é nesse dia, apenas, que encontramos nelle essa 
.._____-. ________ ____.. . ... 1’______ .1.. ____  II.... ....__ !..!.» ui tfloslnV W Yiíln n fomliani nn /li*i rí/» anii Aillfimviimi—.

boa sorte, um futuro ris adio e venturoso. " j|to que, invariavelmente, iremos dar vasão á nossa 
' ” ’’ ’ ) o 1." de

familias, compartilhando dessas alegrias que são as.Janeiro passado e o 31 de dezembro presente os mais 
se bellas, illuminaudo os horismtes diV.mjuriosos termos e classificando-os de toda a sorte de 

ruindades? Pois não!
I Então que se modifique 
iauno de 1 dia e mais outro de ‘3(54 dias, chamando 
'primeiro—anno bom, appellidandc

O ctCFílO*»» ann.0 botri*** <^O!* HeculoH» eils(*llltl,no de dias ha de ser

Si bem que im-io esquecido, quero pegar da penmf J. T. DE Carvalho.

nuxlesto concurso á homenagem que O Rhue-!L^
: presta ao anno que entra, ao mesmo tempo^' ” '■ ■"  ■~~

ltlezeH ELOS FRATERNAES

I ~4j() respeito e profunda amizade que me inspiram 
, i . . í»» illustres familias dos >Srs. drs. Cunha Ferreira e

O anno que começa d sempre o anno bom de todos^,,-^^ Carvalho, W)IlvwitJlll_ni<. a out( 
os tempos e, a seu respeito, costumam os chromstas mudfu. m (;xtrein(!CÍdo k,xo
bordar commentanos encomnuasttcos e em seu der-^inct dr„ I<Vederieo Ferreira e Antonio de
redor, também, o populacho crea as mais mteressan- .Carvalho, laurtíildoít Iia tmiliua(> do briUiailtp curã0 
tes superstições. ^cientifico.

Não é intenção do chronista, porem, fazer-se iieiiti 
de commentador nem de supersticioso.

Quer elle, ainda que ligeiramente, referir-se a umi' 
facto de sua observação e tentar corrigir um erro, ap~;

Diziamos que o anno que começa é sempre o bom 
anno. E’ curioso, porém, que nunca ouvi de alguém 

_ _____ j?_11__ “J_ Tvmvv • 0 

moços que acabam de pobre diabo é sempre, por ter sido um máu anno, se
pultado na poeira dos séculos esmagado sob os tacões 

’ i--’1 -j aos últimos 
>, a mór parte das 

vezes, foram esses mesmos portadores daquelles tacOes

o kalendario, creando um 
ao

lo ao segundo de— 
máu anno, porquanto, infitllivclmente, por todos os se-

—o eterno ... anno bom, que não presta.
; Rezende, 31-12- 1907.

mnia „ n * h erreira e Aprigio de Carvalho e plicando-lhe o correctivo necessário e possível. 
Olívn" l,Arcilio Guimarães e D. Isolina America de 

, u’a e ®“va que concluiram os seus estudos re
cebendo um diploma scientifico.

oda população mostra-se alviçareira e festiva que o anno fallecido tivesse sido, de facto, bom: 
para cumprimentar os dignos i ~ ...................
e ca ar o nome rezendense, tornando-o conhecido na 
sociedade fluminense e abrilhantando-o pelos estudos das botinas dos que lograram assistir-lhe 
que fizeram, e pela firmeza o perseverança com que imomentos, notando-se. todavia, que, 
se entregaram ao trabalho, vendo os seus esforços co-___ ,------- ------------------ ,
roados do mais feliz exito e agora vão receber o prêmio que, doze mezes atraz, haviam entoado lôas ao mesmo 
merecido de seus labores fazendo uma entrada na vida desprezado no derradeirb momento, 
social pela porta larga da intelligencia e do saber, the- 
souros esses preciosos que morrem com o seu dono 
e durante a vida lhes asseguram um viver indepen
dente, e garantido, nobilitando as suas familias que se 
sentem transportadas de júbilo vendo na prole que'

e perpetua por essa argamassa ou selecção em que as 
raças se desenvolvem e aprimoram.

A população participando dos mesmos  
e possuídos da verdade destes conceitos, ergue-se, le-jfl' 
vanta—se para felicitar os novos doutores ’ 
dos e solemnemente busca dar-lhes uma prova enç 
que seu apreço e carinho se tornem patentes e t ■ 
a mais ampla publicidade afim de recompensar estes chronista. 
moços que hão de reconhecer que não há recompensa'' Não é á entrada do anno que este é sempre bom? 
que eguale a essa e entram na vida publiea animados,i-Não é nesse dia, apenas, que encontramos nelle essa 
amparados por esse favor da opinião que lhes auspicia.iquididade? E não é,também, no dia do seu fallecimen— 
uma boa sorte, um futui*o risonho e venturoso. I,' . .

Felicitamos, pois,esses extremosos paes e suas digmis;;bilis, atirando aos dias que medeiam entre
...4.Í1I___ 1 .1_____ _l ___ ____________ ,>0000,1.» A n !>.1 J.v

mais puras 
vida

bellas, illuminaudo



§audação

se fazem o objecto desta merecida homenagem.

(

R. Gomes, com a senhorita Alice de Oliveira.

Foi profusamente distribuído a 3 do corrente, o 1.‘

nosso esperançoso phanal.
A Redacção.

aos

. pes da Silva, major José Themistocles Villaça, J. B.
de Azeredo Coutinho, Álvaro Silva, Francisco Faria,

i

t
I '

gresso Nacional, na 
sr.1 Dr. Barros Franco.

Urbino de S. Guimarães, José Augusto Cezar Vinhaes, 
Joaquim Sampaio, tent.-cel. Alfredo A. Amorim, dr. 
Julião de Macedo Soares, Salambier & Comp., Altivo 
Almada, dr. Luiz Pedro da Costa, cel. Raul Lo-

I
il

AOS NOSSOS ASSIGNANTES
Em virtude de animarem-nos vehementes desejos 

 de editar-se em nossas modestas officinas,a publicação
anormal, em forma de revista, o nosso jornal, e apezar 

Realisa-se á 18 deste, o casamento do sr. Avelino dos desmesurados esforços que empregamos, conse- 
z-<----.------ 1—*i!-- j-zm:—. guimos a ventura de destoarmos da nota ordinaria das

publicações, entregando hoje ao publico, uma collecta 
1 de preciosos trabalhos litterarios de nossos illustrados

A sympathica firma commercial dos srs. Guima- cooperadores e solicitamos do mesmo a benevolencia 
“ ' * ~ '■ " ■ dia 31 do de que somos credores.

Fica implicitamente nestas linhas, solicitado da ge
nerosidade publica o indulto pela interrupção da pu
blicação do nosso jornal, que recomeçará, em breve, 
a rota do seu destino e esperamos do mesmo o gene
roso acolhimento que tem tido até hoje.

Na curta e já tão lisongeira derrota de nossa folha, 
. e

» o

Estamos autorisados a declarar, que o illustre JDr. 
José da Cunha Ferreira, prestigioso chefe político 

,j ao lugar de deputado ao Con— 
vaga deixada pela renuncia do

n. d’0 Suruby jornal de propaganda, daadiantadacaza a franqueza publica, que tanto nos tem applaudido 
commercial dos srs. Guimarães, Fernandes & Comp. acoroçoado, nesta lide afanosa do jornalismo, são

BOAS fESTAS

0 sr. major José Themistocles Villaça, proprietário viços tem prestado a esta pia instituição, 
da acreditada pharmacia Villaça, teve af-i:1—J- ' , ’ 2___ *______ "
nosoffertar duas garrafas de saborosos licores Anizet- lamentamos, por conhecermos 
te e Pippermint. Gratos.

***
Enviaram-nos delicados cartões de bôas festas, os

rães, Fernandes & Comp., distribuio no 
mez passado, á população desta cidade, passagem 
de idae volta,grátis aos que quizessem visitai’ o seu es
tabelecimento commercial.

da Silva, exnia. sra. d. Izaura A. Vellozo e Aaoipuu
Os drs. Frederico Ferreira, Antonio da Silva Vellozo, Altivo Lobão, professor Paula Paiva, cap. 

Carvalho, Luiz Vianna, Arcilio Guimarães e d. Iso- Etelvino D. Carneiro, Olympio Vieira da '
lina Mello de Oliveira e Silva, que voltam agora a Cll.JL-, --
terra extremecida, qué lhes embalára o berço, repre- Gafomar Costa, gentil filha do dr. Luiz P. da Costa - 
sentam a continuidade de suas passadas glorias. ' ‘ ‘ °------ " v"’*' RnarAS-

Rezende, 15 de Janeiro de 1908.
José Augusto do Nascimento.

O REGEflERftDOR . —

drs. Frederico Ferreira e José da Cunha Fmtwa, 
Octaviano Maia, Mario Bueno Martins, Rodolpho 

---- ■ Annichino, dr. Luiz Antunes Vianna, Virgi io 
da Silva, exma. sra. d. Izaura A. Vellozo e . 0 P

t Silva, Áí- 
l~iv 11H j 1 /. \ Jiinmii v/» v*y***p,w * ,
bèricoLobo, Ernesto de Oliveira, da digna senhorita 

_n__aiiiti rin T.iiíz P. da Costa e 
das gentis meninas Aurorinha Soares e Nair Soares, 
dilectas filhinhas do sr. cap. Francisco Carlos Soares. 

A todos agradecemos e retribuímos.
..... ......................................... ...................... ........ —Por intermédio do sr. cel. Augusto Amorim, re— 

cebemos uma bonita folhinha para 908, brinde dos 
srs. Casimiro Pinto & Comp., commissarios de café e 

-7/Raul Pinheiro sauda os dignos rezendenses, que generos do Paiz, do Rio de Janeiro.

__ NOTICIÁRIO________________  
n________________________ -^4 «^4^4 4«ffocal, naoé candidato
I \ , Esteve entre nós de passeio, e em visita a exma.

sra. d. Emilia de Santa Rosa Fernandes, o exmo.
j dr. Eugênio de Paula Ferreira, desembargador da 

{ l Relação Mineira, filho do finado maestro dr. Fran- 
/ cisco de Paula Ferreira, de saudosa memória.Mr

SANTA CAZA
O digno sr. conego Bulcão, que innumeros ser- 

proprieiario viços tem prestado a esta pia instituição, como pro- 
gentileza de vedor, acaba de resignar o referido cargo, o que muito 

‘ .. ’ JO

simo.
Esse estabelecimento muito perdera com a sua 

exoneração, em virtude do seu. acrysolado amor 
exmos. srs: Guimarães, Fernandes & Comp., Alfredo seus progressos e a sua proverbial caridade.

Em o proximo numero, trataremos mais detalhada
mente do assumpto.

O artigo apocrypho, inserto na terceira pagina com a 
epigraphe «1908», é da lavra do nosso collaborador Frede, 
e só por lamentável descuido não foi mencionado no sum- 
mario.
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Segundo-teuente Dr. Luiz Víanna

*

Dr. tAnfonio Qarvalho
Bacharel em Direito em 1907
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CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE, 9 DE JANEIRO DE 1908
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Dr. Frederico ferreira 
Bacharel em Direito em 1907
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"©upla Lcefifía
Nas paginas eloquentes e gloriosas 

da historia de um povo uâo se assigna- 
lam, apenas, actos de civismo ou de 
valor marcial; as conquistas da intel- 
ligenciatem também os seus laureis 
e eternos padrões. As gerações desta 
abençoada terra, que se succedem em 
uma brilhante cadeia não interrom
pida de glorias, testemunham, agora, 
no advento do novo anuo, as justas e 
louváveis homenagens, espontâneas, 
prestadas a distinctos rezendenses e 
a essa nobre solidariedade popular, a 
esse sentimento dc admiração e de me
recidos encomios, a imprensa ufana-se 
em sua adhesão franca e leal; a ella 
cumpre, o registro dos acontecimentos 
ou tactos importantes; sua critica 
desapaixonada e sã: è esta a sua 
•missão benefica, e retemperadora do 
meio social, onds assenta seus arrai-"

. -v,:
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| aes, na órbita sagrada de sua evo- 
^■lução.

Tal è o seu destino. Duplo motivo de 
júbilo se apodera do nosso espirito, ao 
registrarmos em nossas columnas, o 
advento promissor do novo anno e as 
festas encomiasticas que a imprensa 
e o povo, consagram a distincta 
pleiade de jovens rezendenses cujas 
notas biographicas ficam aqui imper
feitamente exaradas como dignos exem 
pios as gerações vindouras.

“0 Regenerador11 insignificante e 
novel contingente da imprensa rezen- 
dense, não fidtará afè jurada e com 
tanto amor recebida em seusprimeirose 
vacilantes passos. Que óbices possa 
encontrar nessa vereda, nesse cami
nhar, pouco importajo que lhe importa 
sobremodo é levar a salvo e impolluta, 
a legenda de sua bandeira, porquanto 
nunca se fez nem se fará, sem duvidar 

|™o recoveiro estipendiado que lhe faria

-W ':-7' 
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fé na proteçlb r

c
io 

que

citarmos aqui os nomes seus, o illustre sr. René Barreto e 
sua digna esposa.

i - r----- vjduumu xxeise sua digna esposa i
Matriculou-se na Academia de Medicinado Rio de Ja

neiro, seguindo o curso de odontologia, recebendo no fim do 
mez p. passado o seu diploma de cirurgião-dentista 
, Recebam os distinctos jovens rezendenses, nestas humil-

dcsiuerecer nn opinião publica. Ahi ticam em nossa prime
ira pagina, as efígies dos tros distinctos jovens rezendenses, Vianna e 
que foram laureados nos ú.l__  ____ _____ .12
acadêmicas.

As glorias que formam vrentes corôas de louros que or
nam as frontes desses distinctos jovens rezendenses, re
fletem-se dos corações de seus paes que cheios do amor aben
çoam os filhes idolatrados.

Ur r redenco Ferreira.
Si não fora verdadeira e incontestável a noção de atavis-

<-

ARCILIO GUIMARÃES
Quando o vimos pela primeira vez, impressionaram-nos tã< 

agradavelmente a delicadeza e a afabilidade deste joven 
pertence a uma das importantes familias de Rezende.

Nascido em Rezende, a 15 de Julho de 1886, é filho leo-i- 
timo do sr. Leopoldo de Oliveira Guimarães ede d. Fran- 
ciscada Fonseca Guimarães, já fallecidos.

Orphão em tenra idade e sem fortuna, o que seria da in
feliz creança, se não encontrasse o agasalho e aconchego

_ Boeebema do nosso íllustro oollalwrsdor, sr. Josquim 
n*atura material quo àpX

mas que está longe de dar uma pallida idéa do
de exi-

O REGEJMERftDOR , ~^lt :nr da Ctmn
< 0 2- tenente Dr. Luiz V». yianna, nasceu no di, 

distinctos jovens rezendenses, Vianna e D. Elorentma da ricdadc rural do mumcipr. 
últimos actos de suas vidas 1* de Maio de 1879, en

le Rezende. . franca apiid''i° Pir.1 as ílr‘Em tenra idade ainda _rc^clÍ,‘ oreni, mui limitados os 
i- tes typographica e miizical. ■ui« i foranl acoroçcadas

- horisontes de suis ambições juve , esperan.;aH qn-; 
pela vidcncia do coração p item , * fe, na prote;.aj
so pode intundir o sentimento o f 
divina o maior alento para o homem . ]a0 tenente dr. Luiz Vianna, mataiculou sen

litar do Rio de Janeiro em março e ’torja8, No curso 
concluído o curso de diciphnas P P suas aptidões 
letievo da escola,deixara brdhan e P nentes do_ 
intellectuaes e por sua esmerada educaçao e
tes moraes.

■^3%'
D. ISOLINA DE MELLO OLIVEIRA E SILVA

Entre as velhas utopias a cerca da emancipacao d a mu 
lher, de suas prerogativas e aptidões proficionaes 
equiparação social ao homem de seu destino moral achamos 
no magistério inferior e secundário um dos postos mais 
brilhantes do sexo, essa instrucção relativamente bastante 
para a mulher no seu mais bello estádio.

Fazer-se de uma mulher uma erudicta é tirar-se-lhe o en— 
le Deos a dotara.

A familia deve ser sempre o seu anhelado e bello ideal. (J 
E' ella que lhe fornecerá o respeito e a veneração quando 
na evolução do tempo reflectir—se sua alma na prole que 
lhe perpetuará as bênçãos, sua figura ficará gravada no 
coração dos filhos como um doce e sagrado relicário.

D. Isolina de Mello Oliveira e Silva, em absoluta or— 
fandade cncontrára no coração fraternal o amparo de que 
carecia, seus irmãos são os srs. Américo Silva e Álvaro 
Silva, que foram para ella de desvelado amor e carinho.*

Se Deus a privára tão cedo do conchego de sua familia,

mo, ahi está umfacto que vem em seu abono.

NOTAS

0 Dr. FREDERICO FERREIRA, filho do dr. Cunha
Ferreira e D. Julieta Ferreira, nasceu em Rezende, aos 15 
de Setembro de 1885.

Estudou com seu digno pae as primeiras lettras e os prin
cípios deportuguez, francez, geographia, arithmetica etc.

No gynasio Pio-Americano, acreditado instituto de ensino 
. equiparado,fez exames de admissão e do primeiro anno gym- 
nasial em 1900, continuando o respectivo curso até o4‘ an
no. inclusive, em que se retirou afim de prestar na instrucção 
Publica da Capital Federal os preparatórios restantes, ne
cessários á matricula na Faculdade de Direito. . . .

Matriculou-se nesta Faculdade em 1903, bacharelando-se canto indiscriptivel com qu<
em 9 de Dezembro deste anno (1907), depois de haver si
do approvado com distineção em todas as matérias do 5’ an
no jurídico.

DR. ANT0NI0'DE CARVALHO '
Os pergaminhos conquistados pelos esforços intellectuaes, 

não offuscam o brilho genuino dos florões do diadema da al
ma, porque esses são lentos e progressivamente burilados na 
sagrada officina, que se chama familia. E’ essa a força ini
cial,—«vis átergo»—que prepara o homem para as luetas
, . . j -j x x oe ueius a. privara wiu ceuu uu cuucuüjju ue Bua iniuuui,da existência, onde constantemente, se faz a egide protetora. .... 1 n , - j n.j- j , ,° r. , penmttira que outra a agasalhasse cheia de amor. CumpreQue codigos de moral e phdosophia seriam equiparados ______ 7.:________ _ ... r>_„ z-n___x5

aos salutares exemplos patemaes e sobretudo a essa divina 
influenciação moral que se irradia do coração materno?

O Dr. Antonio de Carvalho, é filho do Dr. Aprigio de Car
valho e de D. Elisa Carvalho, nasceu em Rezende, aos 4 de 
Junho de 1886. Estudou com seu tio o Dr. Cunha Ferrei
ra as primeiras letras e os princípios de diversas lingoas e 
s ciências.

Entrou para o Gymnasio Pio-Americano e com seu primo 
Frederico, alli fez os exames de admissão e do primeiro anno 
gymnasial em 1900, continuando o curso atè o 4' anno, em 
que sahiu do Gymnasio para prestar exames das disciplinas 
restantes, necessárias á matricula na Faculdade de Direito.

Matriculou-se nesta Faculdade em 1903, e bacharelou-se . . - -o------ ~ »vuuvm»v
em 9 de dezembro de 1907, depois de approvado com dis- Pate™aes em seos primos irmãos o professor Cândido Reis 
tincção em todas as matérias do 5* anno jundico.

2“ TENENTE DR. LUIZ VIANNA
Na ampulheta perene do tempo escoa-se mais um anno!

Eis, surge risonha a nova aurora de roseos arreboes e a es- « — —««wanra, nestas nun
perança é a columna de fogo que nos guia, que nos illumina ^es *in*ias> as homenagens que lhes deve O Regenerador. 
alegremente,as raias de um fiicturo venturoso! _____

E’ ella a bússola da vida e que nos traça o roteiro as vezes _ 
enganador nc peregrinar terreno!

Mas ha também doces compensações anodynas, para o co- B- de Azeredo Coutinho, 
ração maternal, vendo transpor o limiar da casa patema a 
figura querida de um filho ausente do lar, coberto de glo-| de seu olhar, _
rias, laureis que são extensivos a familia, luz que se irradiajiftdgor do seu cerebro, da opulência intellectual 
nella, com a mais nobre e intensa das superfícies reflectoras.j[mio literato e jornalista.
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: Esta officina, dispondo de optimo material, todo novo, acha-se nas condições de bem servi:
■ a todos que nos distinguirem com a sua valiosa preferencia.

Impressão a uma e mais

Blyseoj de jlesenâ®-E. do Rio
Rua CeL Albino de Almeida

K»
Q/l Notas, facturas grandes e pequenas, car- 

h =1 w Wea de v*sita de tod°8 08 ta,nnilho,‘ e 
Bf -Y preços, cartões phantasia para todos os 

1 gostos, memoranduns, cartões comnierci- 
■ aes, mappas de imposto territorial, etc.

" a. aprompia- ts t 
com a maior perfeição e prestesa todo VI y V7

■ 'm ¥ í 
te, garantindo-se a mais escrupulosa revi- J 1 L 

T J 

Nesta bem montada Officina. aprompta- 
se
e qualquer trabalho concernente a esta ar-

são das provas. Preços modicos.
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